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indicadores que demonstrassem a necessidade de indicativo de impairment. A movimentação do 
imobilizado no exercício findo em 31 de dezembro de 2013 está sumarizada da seguinte forma:

 Terras 170.914 4 - 170.918
 Instalações 25.254 1.175 (1.136) 25.293
 Máquinas e equipamentos 65.032 43.535 (22.045) 86.522
 Móveis e utensílios 3.438 799 (466) 3.771
 Veículos 5.841 5.176 (3.264) 7.753
 Equipamentos de informática 4.047 2.980 (1.448) 5.579
 Semoventes - 7 (1) 6
 Imobilizado em andamento 106.403 30.511 - 136.914
 Adiantamentos a fornecedores 43.106 34.430 - 77.536

 Software 699 1.824 (332) 2.191
A Companhia revisou, ao final do exercício findo em 31 de dezembro de 2013, a vida útil estimada, os 
valores residuais e os métodos de depreciação de seus ativos imobilizados e concluiu que não houve 
necessidade de alterações nas taxas de depreciação. A depreciação e amortização total do exercício foi 
de R$ 35.059, conforme as Notas 9 e 10, que correspondem a R$ 1.828 de despesas administrativas, 
R$ 5.309 capitalizada no custo do ativo biológico, R$ 209 capitalizadas no ativo em formação e 
R$ 27.713 alocada no processo de custeio e produção.  - Os saldos a 
receber e a pagar e as transações com empresas relacionadas são demonstrados como segue:

 Vale S.A. 833.542 691.832

 Vale S.A. 451.760 22.770
Não circulante
Os saldos a pagar em 31 de dezembro de 2013 referem-se a debêntures, conforme Nota 14, e 
adiantamentos realizados pela Vale S.A. para a Companhia, conforme Nota 13. 

O saldo da conta Fornecedores é composta da seguinte forma:

Fornecedores de Materiais 10.527 4.139
Fornecedores de Ativo Imobilizado 5.805 19.559
Fornecedores de Serviços e Utilidades 17.103 23.547
Outros 3.435 541

Abaixo o vencimento das obrigações com fornecedores contratados pela Companhia em 31 de 
dezembro de 2013 e 2012.

Até 30 dias 29.552 22.699
Até 60 dias 3.671 8.384
Até 90 dias 1.547 4.366
Acima de 90 dias 2.100 12.337

  O montante total do adiantamento em 
31 de dezembro de 2013 é de R$ 451.760, que foi captado junto à Vale S.A. para financiar as 
operações da Companhia, sem a incidência de juros conforme contrato de adiantamentos para 
futuro aumento de capital.

13/12/2012 22.770
14/01/2013 20.000
04/02/2013 16.500
06/02/2013 28.500
06/03/2013 50.000
26/04/2013 55.000
03/06/2013 25.000
17/06/2013 35.000
26/06/2013 40.000
14/08/2013 47.500
25/09/2013 40.000
04/12/2013 71.490

 Corresponde a debêntures emitidas pela Companhia e compradas pela Vale 
S.A., no montante US$ 319.165 mil, correspondentes a R$ 551.800. Prevêem o pagamento 
em treze parcelas semestrais com vencimento inicial previsto para 2015 e final em 2021, 
remuneradas a partir da data de emissão de cada série, por juros correspondentes a taxa LIBOR 
acrescida de “spread” de 4,5% ao ano e atualizados diariamente pela variação cambial a partir 
da respectiva data de emissão até a data do pagamento da amortização de juros. No contrato 
firmado, não há existência de clausulas restritivas.

15/03/2011 90.000
29/07/2011 93.000
27/10/2011 118.800
14/02/2012 150.000
06/06/2012 100.000

551.800
A movimentação do saldo devedor em 2013 está demonstrada abaixo:

Saldo Saldo 

15/03/2011 120.744 - - 5.434 19.308 145.486
29/07/2011 131.318 - - 5.910 20.999 158.227
27/10/2011 148.878 - - 7.116 23.353 179.347
14/02/2012 186.668 - - 8.400 29.851 224.919
06/06/2012 104.224 - - 5.282 16.057 125.563

O imposto de renda e a contribuição social foram calculados com base nos lucros 
tributáveis ajustados pela legislação específica. A alíquota do imposto de renda é 15%, com um 
adicional de 10% sobre o lucro tributável anual que exceder R$ 240. A contribuição social é 
calculada sobre o lucro tributável à alíquota de 9%. A taxa combinada é 34%. 

A possibilidade de compensação dos prejuízos fiscais 
não expira, mas está limitada a 30% do lucro tributável anual. Tendo em vista o estado inicial 
operacional e, consequentemente, a ausência de histórico de lucratividade, a Administração da 
Companhia não registrou o efeito do imposto de renda e da contribuição social diferidos sobre os 

prejuízos fiscais acumulados no montante de R$ 179.535. Em 31 de dezembro 
de 2013, o capital social da Companhia é de R$ 445.339 (2012 – R$ 445.339) o qual se encontra 
totalmente integralizado, em moeda corrente, sendo composto por 11.642.943 ações ordinárias 
nominativas (2012 – 11.642.943 ações ordinárias), sem valor nominal, assim distribuídas:

Vale S.A. 8.150.059
MSP Fundo de Investimento em Participações 2.083.281
Bio Participações S.A. 1.199.207
MSP Participações S.A. 210.396

Os lucros líquidos anualmente obtidos terão a aplicação que lhes for determinada pelos 
acionistas, observando que os acionistas têm assegurado, em cada exercício, dividendos não 
inferiores a 25% do lucro líquido, calculados nos termos da legislação societária brasileira. 

Os ativos e passivos financeiros 
da Companhia em 31 de dezembro de 2013 e de 2012 compreendem aplicações financeiras 
classificadas como equivalentes de caixa, contas a receber de vendas, e contas a receber e a 
pagar de partes relacionadas, debêntures a pagar, contas a pagar a fornecedores e outros. Na 
data das demonstrações contábeis, o saldo desses ativos e passivos mensurados ao seu custo 
amortizado é como segue:

 Caixa e equivalente de caixa 33.737 20.490
 Contas a receber 34.280 5.819

 Obrigações por aquisição de terras 5.624 5.624
 Fornecedores 36.870 47.786
 Debêntures (partes relacionadas) 833.541 691.832
 Adiantamento futuro aumento de capital 451.760 22.770

Os valores contábeis dos instrumentos financeiros aproximam-se de seu valor justo. Durante 
os exercícios de 2013 e de 2012, a Companhia não contratou nenhum instrumento financeiro 
derivativo especulativo nem operações de “hedge”. A Companhia não efetua operações de 
caráter especulativo com derivativos nem com nenhum outro instrumento financeiro de risco. 

O gerenciamento dos riscos com 
o fluxo de capital é exercido com base em orientação da Administração da Companhia. Esses riscos 
envolvem a obtenção de recursos suficientes para a consecução do projeto de plantio e produção 
do óleo de palma, conforme mencionado na Nota 1. 
A Companhia contrata em certa extensão a aquisição de equipamentos e materiais de consumo 
através de importações denominadas em moeda estrangeira e a emissão de Debêntures indexada 
ao Dólar, ficando exposta ao risco de variação nas taxas de câmbio até a data dos pagamentos. 

commodity A Companhia estará sujeita às variações do 
preço do óleo de palma e do óleo de palmiste. Na medida do alcance da maturidade dos palmares, 
a avaliação desses ativos biológicos ao seu valor justo exporá a Companhia aos efeitos contábeis 
advindos da variação no preço da “commodity”. Os 
resultados da Companhia são afetados pela volatilidade das taxas de juros, especialmente em 
relação ao CDI, em virtude de suas aplicações financeiras, taxa libor e préfixada das debêntures. 

Estes são representados por 
saldos na rubrica “Caixa e equivalentes de caixa”, através de suas aplicações financeiras, sendo 
atualizadas com base no CDI, cuja liquidação antecipada está prevista em contrato.

Receita Bruta 115.769 29.270
(-) ICMS s/ vendas (11.570) (1.094)
(-) PIS s/ vendas (93) (403)
(-) COFINS s/ vendas (426) (1.856)
(-) Devolução de vendas (1.577) (569)
PIS s/ devoluções de vendas 2 -
COFINS s/ devoluções de vendas 10 -
ICMS s/ devoluções de vendas 191 -
(-) Fretes sobre Vendas (12.836) (1)

A receita da Companhia é oriunda pela comercialização de Oléo de Palma Bruto (CPO), Óleo de Palmiste 
(CPKO), Cacho de Fruto Fresco (CFF) e demais produtos (Amêndoa de Palmiste, Noz de Palma e 
Efluente). Estas vendas são efetuadas para o mercado interno e também para o mercado externo. Em 
2013, inciamos nossas vendas para o mercado externo, alcançando o percentual de 8,49% de CPO. No 
mercado interno, mensuramos o percentual de 91,06% do volume total de vendas de CPO.

Despesas com pessoal 33.404 13.780
Despesas com utilidades e serviços 13.999 9.943
Despesas com materiais de consumo 7.066 3.767
Matéria-prima terceiros e insumos 25.875 5.344
Depreciação 11.595 5.310
Provisão ajuste ao valor de mercado 119.231 36.651

A Provisão de ajuste ao valor de mercado refere-se ajuste a valor de mercado do produto 
agrícola na data da colheita e do correspondente ajuste do custo do produto vendido que foi 
baixado ao custo histórico do cacho de fruto fresco. O cálculo resultou na baixa de estoque em 
R$ 471 e de R$ 123.800 reduzindo o custo do produto vendido em contrapartida das despesas 
administrativas.

Despesas com pessoal 17.695 22.762
Despesas com consultoria e assessoria 2.418 10.173
Despesas com materiais de consumo 806 5.531
Despesas com aluguel 1.477 1.657
Impostos e taxas 340 (6.395)
Depreciação 1.828 2.046
Segurança patrimonial 122 1.959
Transportes 212 1.290
Despesas de viagens 804 -
Despesas com alimentação 777 -
Outras despesas 4.243 4.488
Despesas gerais e administrativas

 Variação cambial 85.872 59.361
2.982 7.379

 Descontos obtidos 2.330 82
 Juros recebidos 6 -


